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1 1
E n t r e g u e s  á  j u s t i ç a  o s  

vinte h o m e n s ,  a u t o r e s  u n s  
e o u t r o s  c o m o  c ú m p l i c e s ,  
no c r i m e  d e  C o s t a  C a b i 
do,  f o r a m  t o d o s  j u l g a d o s  a  
p e n a s  m á c i m a s .

E f o i  a s s i m ,  q u e  t e r m i 
n o u ,  c h e i o  d e  t r i s t e z a ,  e s s e  
m o v i m e n t o  p r e c i p i t a d o  e  
i r r e f l e t i d o  e m  j a n e i r o  d e  
1912.

D o  c o m o v e n t e  d r a m a ,  
t e m o s  a i n d a  a  l e m b r a n ç a ,  
b e m  v i r a ,  d e  q u a n t o  s e  s o 
fre, m u i t a s  v e z e s ,  c o m  a  
d ô r  a l h e i a .

M a s ,  a  l e v a  l á  f o i ,  n u m a  
m a n h ã  a b o r r e c i d a ,  a  f a z e r  
c a m i n h o  p a r a  a s  s u a s  p r i 
s õ e s ,  c u j a s  p a r e d e s  a b a f a m  
c o m o  u m  s e p u l c r o  d e  c a t a -  
l e t i c o s ,  c h o r a n d o  p a r t e  p e 
la l i b e r d a d e  e  s e n t i n d o  o u 
t r o s ,  q u e m  s a b e ,  a  i n o c ê n 
cia.

A p r o v e i t e  o  p o v o  t r a b a 
l h a d o r  d e s t e  c o n c e l h o  o  
t r i s t e  e z e m p l o ,  q u e  f o i  o  
f i m  d o s  s e u s  c o m p a n h e i r o s  
e, c o n s i g a ,  e m  f u t u r o s  m o 
v i m e n t o s  o r i e n t a r - s e  a p e 
n a s  n o s  i n t e r e s s e s  d a  c a u 
sa  q u e  d e f e n d e r ,  e n v o l v e n 
d o - a  n o  m a n t o  d a  r a z ã o .

E ’ a s s i m ,  q u e  t r i u n f a m  a s  
c a u s a s  j u s t a s ,  q u a n d o  a  d e -  
f e n d e l - a  a p a r e c e  c r i t é r i o  e  
b o n d á d e ,  q u a s i  s e m p r e  f u 
g i d a s  d e s t e  c a m p o ,  e m  q u e  
c o l o c a m  a s  s u a s  r e c l a m a 
r e s .

P o r q u e ,  e m q u a n t o ,  o s  
v o s s o s  c o m p a n h e i r o s ,  a g o 
r a  c o n d e n a d o s ,  c h o r a m  a  
d ô r  d o  c á r c e r e ,  a  g e n t e  
q u e  t a m b e m  s e n t i u  d a s  
s u a s  p e n a s ,  d e i x a - s e  e n v o l -  
v e r  n o  e s q u e c i m e n t o  e  c o n 
v e n c e - s e  d o  p o u c o  c u i d a 
d o  e  p é s s i m a  d e f e z a  q u e  
ç n c o b r i u  o  m o v i m e n t o  d.e  
çtltão. S ã o  s ó  e l e s ,  q u e  t a n 
ta d e d i c a ç ã o  t i v e r a m  n a  
d e f e z a  d a  s u a  c a u s a ,  a  s o 
f r e r  r e s u l t a d o  d a  p e r o i -

c i o s a  o r i e n t a ç ã o  q u e  t o m a 
r a m .  O s  o u t r o s  p e r t e n c e m  
á  s o c i e d a d e  q u e  c o n t i n ú a  
r i n d o  e  t r a b a l h a n d o .

V a m o s  a n t e s ,  p ô r  a b s o 
l u t a m e n t e  d e  p a r t e  t o d o s  
o s  m e i o s ,  q u e  n â o  s e j a m  
e n c a m i n h a d o s  n ’u m a  b o a  
e d u c a ç ã o  p a r a  o s  n o s s o s  
f i . h o s ,  i n s t r u i n d o - o s  e  d a n  
d o  r a z ã o  e  l u z  a o s  s e u s  c é 
r e b r o s ;  p r e p a r á m o s  a s s i m  
c i d a d ã o s  c o n s c i e n t e s  e m  
c o n d i ç õ e s  d e  m e l h o r  p r o 
c u r a r e m  a  v i d a .

A .  s  L.

A. S A N T A N A  LEITE
A D V O G A D O

—  . . . . .— - - - - - - -

S E U P O R T U G U E Z
S a b e i s ,  p o r v e n t u r a ,  o  q u e  

é  ser portuxue£.  v á s  q u e  
f a l a i s  a  l i n g u a  q u j  t e m  t o 
d a s  a s  e n e r g i a s  d o  m a r  
b r a v o  e  t o d a s  a s  d o ç u r a s  
d ’u m  p o e n t e  e n t r e  p i n h a i -  
r u m o r e j a n i e - ?

S a b e i s  o  q u e  é ser p&r- 
tugueç, v ó s  q u e  t e n d e s  r e s 
p i r a d o  o  a r ô m a  d a s  f l ò r e - -  
q u e  p o r  t o d a  a  p a r t e  d e s 
a b r o c h a m  e m  h i l a r i a n t e s  
c o l o r i d o s  n o  n o s s o  a b e n  
c o a d o  c a n t o  d o  U n i v e r  
s o ? . . .

S a b e i s  o  q u e  é  ser por 
l u g u e v ó s  q u e  t e n d e s  r e  
c e b i d o  a  d ú l c i d a  c a i  L i a  
d ’u m  c é o  t ã o  l í m p i d o ,  q u e  
t e n d e s  p a s s e i a d o  o s  v o s s o s  
o l h o s  s o b r e  a s  a g u a s  m o 
v e d i ç a s  q u e  l e v a r a m  o s  
n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  á  
a v e n t u r a  g l o r i o s a  d e  d e s 
c o b r i r  n o v o s  c a m i n h o s  e  
n o v o s  m u n d o s  m a r a v i l h o 
s o s ,  e s s a s  a g u a s  q u e  t r o u -  
c e r a m ,  e m  p a g a  d e  t a n t o  
e s f ò r ç o  e  t a n t a  h e r o i c i d a 
d e ,  o  o u r o , ,  a s  p e d r a r i a s ,  a  
r i q u e z a  q u e  d e s l u m b r o u  o,  
m u n d o ? ! . . .

S a b e i s  o  q u e  é  ser p o r
tugue•{?! ..

P e z a - m e  d i z e r - v o s  q u e  
o  n ã o  s a b e i s .

Q u e  i s t o  v o s  n ã o  c a u s e  
i n ô j o  e  q u e  s o b r e  a  m i n h a  
c a b e ç a  n ã o  c á i a m  a s  v o s 
s a s  i r o n i a s  e  ó d i o . " !

s a  m e n t e :  e s t a  t e r r a  d e  q u e  
s o m o s  f i í h o s  e  q u e  n ã o  p o 
d ê m o s  d e s p r e z a r  n e m  a -  
m e s q u i n h a r  s e m  a  n ó s  p r o 
p r i o s  n o s  a m e s q u i n h a r m o s  
e  d e s p r e z a r m o s .

Ser p o r t u g u e é  a p r e n 
d e r  a  f a l a r  c o m  o r g u  h o  a  
n o s s a  l i n g u a  a n t e s  d e  n e 
n h u m a  o u t r a ;  é  l ê r  o s  l i 
v r o s  q u e  p o r t u g u e z e s  e s 
c r e v e m ;  é  c o n h e c e r  o s  n o s 
s o s  a r t i s t a s ;  p r o t e g e r  a s  
n o s s a s  i n d u s t r i  i~;  c o m e r  o  
p r o d u t o  d a  n o s s a  t e r r a ;  
a m a r  a s  n o s s a s  p a i s a g e n s ,  
o r a  r e c o r t a d a s  n o  f u n d  > 
g r a n d i o s o  d a s  m o n t a n h a - ; ,  
o r a  e s p r a i a n d o - s e  e m  c a m 
p i n a s  o n d e  a s  s e a r a s  o n d u 
l a m  e m  m a r é s ,  v e r d e s  d e  
e s p e r a n ç a ,  e - o s  g a d o s  p a s 
t a m  c o m  f a r t u r a ;  é  c a n t a r  
a s  n o s s a s ,  c a n ç õ e s ; :  f o l g a r  
c o m  a s  f e s t a s  d o  n o s s o  p o 
v o ,  o  m a i s  i n g é n u o  e p a 
g ã o  e  s a n t o  d o s  p o v o - ;  é  
e s t u d a r  a  n o ^ s a  a r t e  em 
t < > d a s  a s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  
d e s d e  a  b i l h a  d e  b a r r o  
a b r i n d o  e m  d u a s  a z a s ,  r e 
c o r d a n d o  a  â n f o r a  r o m a n a ,  
t ã o  g e n t i l m e n t e  p o s t a  s o 
b r e  a  c a b e ç a  d a s  t r i c a n a s  
d e  C o i m b r a ,  a t é  á  m a g n i  
f i c e n t e  f á b r i c a  d o  m o s t e i r o  
d a  B a t a l h a ;  s e m  e s q u e c e r  
o  m o b i l i á r i o  s e v é r o  e  n o 
b r e  d o s  n o s s o s  a v ó > ,  a  o u 
r i v e s a r i a  t r a b a l h a d a ,  o s  t e 
c i d o s ,  a  c e r â m i c a ,  a s  r e n 
d a s ,  q u e  e m  t u d o  s e m p r e  
f ò m o s  e  s ô m o s  a l g u e m .

A s a  de C as tb o  Ososto.,

m i g o  
a g r  io tis

Ser p o r t u g u e e u  v o l - o  
d i g o ,  é  a m a r  a  n o s s a  t e r r a  
e n t r a n h a d a m e n t e ,  r e l i g i o 
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E ’ j á  b e m  c o n h e c i d o  d e  
t o d o s  o s  l a  v r a d o r e s  o  n i 
t r a t o  d e  só dio  p a r a  q u e  s e  
t o r n e  n e c e s s á r i o  f a z e r m o s  
d e l e  u m  e s t u d o  d e t a l h a d o .  
M a s  p o r q u e  ha j á  m u i t o s  
l a v r a d o r e s  q u e  l h e  r e c o  
n h e c e m  a s  s u a s  q u a l i d a d e s  
d e v e m  »s l e m b r a r - l h e s  q u e  
n ã o  é  s o m e n t e  n o s  e e r e a e s  
p r a g a n o s o s  q u e  o  n i t r a t o  
d e  só d io  d e v e  s e r  aplicad o  
m a s  s i m  e m  t o d a s  a s  c u l t u 
r a s  q u e  d e l e  c a r e ç a m .

D e n t r o  e m  p o u e o  v a i - s e  
p r o c e d e r  á s  s a c h a s  d o s  m i 
l h o s  e  é  d e  p f e v e r  q u e  a l 
g u n s  s e  e n c o n t r e m  f r a c o -  
e  c o m  a s p e c t o  i n f e r i o r .  P o r  
i s s o  e  p o r q u e  o  n i t r a t o  d e

s ó d i o  é  u m  p o d e r o s o  m e i o  
d e  c o m b a t e r  o  t e r r i v e l  i n i -  

d o s  m i í h a r a i s — o
liniatus, v u l g a  

m e n t e  c o n h e c i d o  s o b  a s  
d i s i g n a ç õ e s  d e  b i c h a  a m a 
r e l a ,  a l f i n e t e ,  c a n c e r ,  r a i n h a  
r o s c a ,  a g u i h ã o ,  e t c .

E m p r e g a n d o  o  n i t r a t o  
d e  s ó d i o  n a s  t e r r a s  q u e  
a b i t u a l m e n t e  s ã o  i n v a d i . i a s  
p o r  e s t a  l a r v a  d e s t r u i d o r a ,  
n a  d o s e  d e  3o o  a  4  o  q u i 
l o s  p o r  h e c t a r e  o- m i l h o  n a 
d a  s o f r e  p o r q u e  o  n i t r a t o  
d e  s ó J i o  a f u g e n t a  e  d e s -  
t r o e  a  p r a g a .

E m p r e g a - s e  p o r  d u a s  
v e z e s  a  d ó > e  q u e  a p o n t á 
m os, a  p r i m e i r a  i 5a  o u  2 0 0  
q u i l o s  n a  o c a s i ã o  d a  p r i 
m e i r a  s a c h a  o u  a m o u t ô a  e  
n a  m e s m a  d ó > e  d e  i 5o  o u  
2 0 0  q u i l o s .

N ’e s t a s  c o n d i ç õ - s o  e f e i 
t o  d o  n i t r a t o  d e  s ó d i o  é  
d u p l a m e n t e  b e n é f i c o  p o r 
q u e  n ã o  s ó  d e s t r o e  o  a l f i 
n e t e  c o m  > t a m b e m  f a v o r e 
c e  d e  u m  m o d o  i m p o r t a n - l  
t e  o  d e s e n v o l v i m e n t o e f r u 
t i f i c a ç ã o  d o  m i l h o .

O  n i t r a t o  d e  « ó d i o  é  
t a m b e m  m u i t o  v a n t a j o s o  
n a s  c u l t u r a s  o r t í c o l a s ,  
a p r e s s a n d o  o  d e s e n v o l v i 
m e n t o  d a s  p l a n t a s  o r t í c o 
l a s  e  m e l h o r a n d o  c o n s i d e 
r a v e l m e n t e  a s  s u a s  q u a l i 
d a d e s .

N e s t e s  c a s o s  d e v e m - s e  
e m p r e g a r  3 q u i l o s  d e  n i 
t r a t o  p o r  1 0 0  m e t r o s  q u a 
d r a d o s ,  s a c h a n d o  U g o  o u  
r e g a n d o  s e n d o  p o s s i v e l .

K ’ p r e f e r í v e l  e m p r e g a r  
a s  d ó s e s  p o r  d u a s  v e z e s .

T e r m i n a n d o  a c o n s e l h á 
m o s  o  e m p r ê g o  n o  n i t r a t o  
d e  s ó d i o  e m  t o d a s  a s  c u l 
t u r a s  q u e  a c a b á m o s  d e  i n 
d i c a r  p o r  s e r  e x t r e m a m e n 
t e  p r o v e i t o s o  o  s e u  e m p r ê -
í?o

Cakdoso Guedks.

a p r e e n s ã o  i n j u s t a

V o l t á m o s  d e  n o v o  a  e s 
t e  d e s a s t r a d o  a s s u n t o  p o r  
s e r  d e  c a p i t a l  i m p o r t a n c i a  
o  s e u  a m p l o  e s c l a r e c i m e n 
t o ,  s e  b e m  q u e  o  s r .  s e c r e 
t a r i o  d e  f i n a n ç a s  n o s  t e m  
n e g a d o  s e m p r e  o  r e s p é t i v o  
p r o c e s s o ,  p o r  o n d e  t a y e z  
n o s  f o s s e  d a d o  j u s t i f i c a r

m a i s  c o n c i u d e n t e m e n t e  a s  
n o s s a s  a f i r m a ç õ e s .

A c a b a  o  s r .  s e c r e t a r i o  
d e  f i n a n ç a s ,  n a  q u a l i d a d e  
d e  j u i z  n e s t a  a p r e e n s ã o ,  
d e  c o n d e n a r  a  f i r m a  a u t o a -  
d a  e m  1 : 2 2 7 $ 0 0 0  r é i s ! !

E  p a r a  t a l  s e  b a s e o u  n a  
l e i  d e  2 7  d e  d e z e m b r o  d e  
1 8 7 9  q u e  o r d e n a  o s  depo- 
sitos p o r lembrança.

M a s  s e n d o  e s t a  le i  á  3o  
e  t a l  a n o s  l e t r a  m o r t a  p a r a  
o s  c h a c i n e i r o s  ( p o r  i s s o  
q u e  n e m  e s t e s  n e m  a  f i s c a -  
l i s a ç â o  a  t e m  c u m p r i d o ,  
s e q u e r  e r a  p a r t e )  c o m o  s e :  
p ó d e  a d m i t i r  q u e  s e m  p r é 
v i o s  a v i s o s ,  s i r v a ,  d e p o i s ,  
d e  t a n t o s  a n o s , ,  p a r a  d è v  
s u r p r e z a  c o n d e n a r  u m  i a ~  
d u s t r i a l  l e v a n d o - l h e  d u m a  
a s s e n t a d a  o  m e l h o r  d e  
1 : 2 2 7 5 0 0 0  r é i s ?

B e m  d e s e j a r í a m o s  e v i t a r  
n e s t e  a s s u n t o  e s s a  b a i x a  
p o l i t i c a  q . u e  c o m o  T o r q u e - -  
m a d a  s e  s e r v e  d a  c a p a  d e  
C h r i s t o  p a r a  j u s t i f i c a r ,  e  
a c o b e r t a r  a s  m a i o r e s  b a i «  
j j e z a s .

D e m o n s t r e m o s : :
E m  1 9  d o  c o r r e n t e  a  

f u n c i o n á r i o  f i l i a d o  n o  c e n 
t r o  e v o í u c i o n i s t a  c o m  o  
n . °  7 1 ,  a p r e e n d e u  c o m  s e u s  
s u b o r d i n a d o s  o s  g é n e r o s ,  
c o n t i d o s  n o s  a r m a z é n s  d a  
f i r m a  L u c a s  c u j o s  s o c i o s .  
s ã o  d e m o c r á t i c o s .

A i é  a q u i  n ã o  n o t á m o s ,  
p a r c i a l i d a d e .

E ’ c e r t o  p o r é m ,  q u e  a  
p a r t i c i p a ç ã o  q u e  d e u  l o 
g a r  á  a p r e e n s ã o  á  f i r m a  
L u c a s ,  a t i n g i a  m a i s  d o i s  o u -  
t r e z  i n d u s t r i a e s ,  d o s  q u a e s  
u m  é  d o s  m a i s  i m p o r t a n 
t e s  c h a c i n e i r o s . .

Q u a l  a  r a z ã o  p o r q u e  o .  
d i t o  f u n c i o n á r i o  n ã o  f e z  á s ,  
c a s a s  d ’e s t e s  i g u a l  b u s c a  e  
a p r e e n s ã o ?

R e s p o n d e m o s  n ó s .  O  s r .  
7 1  c o m  s e u s  s u b o r d i n a d o s ,  
e  p o r  m a i s  d e  u m a  v e z , ,  
n o s  d i a s  1 8  a  2 2  d o  c o r r e n ?  
t e  f o i  a  c a s a  d o s  d i g n o s  e  
i m p o r t a n t e s ,  i n d u s t r i a s  e  
u m a  v e z  a l i ,  l h e s  f o i  r e s p o n 
d i d o  p e l a  E x m . *  e s p ô s a - ,  
d ’u m  d o s  s o c i o s  q u e .  l h e  
n ã o  d a v a  e n t r a d a  n a  s u a .  
c a s a  o u  n ã o  r e c e b i a  p a p e l  
n e n h u m  p o r  s e u  m a r i d o ,  
n ã o  e s t a r ,  f e c h a n d o  e m  s e « -  
í ^ u i d a  a  p o r t a  p o r  p r e c a u »  
ç ã o !

O  f u n c i o n á r i o  q u e  cer ta * * .



O  D O M IN G O

mente não quiz n’es?e mn- 
Tnento cumprir a lei como 
3he competia, deu com a 
sua escolta meia volta e,.. «mréhe.

Mas porque o fez? Não 
-'Seria porque um dos ex m"* 
-chefes daquela respeitável, 
casa e seu correligionário 
« membro do partido evo- 
ludófiista em que o sr. fun
cionário assentou praça ha 
doi$ ou trez mezes com o 
n . °  7 1 ? !

Tál expediente foi natu
ral aviso para que os che- 
fes-da dita casa tomassem. 
€ muito bem, providencias, 
pondo a bom recato os 
seus géneros. E tanto as
sim que só no dia 27 (sei- 
ou mais dias depois) o fun
cionário com os seus su
bordinados ali voltou fa
zendo então uma busca 
apreensão em fórma, apre
endendo meia duzia talvez 
de couratos ou coisa de 
pouco mais.

E’ provável -que este se- 
tshor resolvesse fazer no 
dia 19 tão somente o assal
to de apreensão á casa Lu
cas, cabendo-lhe assim 
uns centos de mil réis; o 
que não é aceitavel é que 
não continuasse com mais 
apreensões pelo espaço de. 
6 ou 8 dias quando é cer- 
to, e ele bem o sabe, ( p o i s .  
tjjá çá demora ires anos), 
que ha 8 0  a  1 0 0  i n d u ^ t r i a e -  
tj está vila nas mesmas cir
cumstancias da f i r m a  a u -  
toadn, isto é: nenhum fez os se«is dcpásiios por lem 
brança n' longo prazo dc 
trinta e tal anos.

Sabemos que é seu há
bito intimidar toda a gen
te com a sua pistola, o que 
não obsta a que tenhâmos 
o desassombro preciso pa 
ra dizer o que sentimos.

Mas se este senhor, sem 
rnais aviso, põe em ezecu
ção uma lei morta, c o m o  
quer que lhe louvèmos os 
seus actos?

Ao iniciarmos esta cam
panha moralisadora n ã o  
esperavamos que t ã o  cêd<. 
se principiasse a fazer jus
tiça, pois o facto é que o 
exm.° inspétor de finanças 
ordenou por telegrama pa
ra a repartição d*aqui que 
não se continuasse a fa ze r  
apreensões, esperando sim 
pelos manifestos, o que 
tanto importa dizer que o 
industrial que não fizer o s  
seus manifestos, s< »frer-lhe- 
ha as consequencias.

Foi uma prevenção, e 
assim é que o sr. fiscal de
veria ter feito antes das 
apreensões.

L eonardo  d a  S il v a .

COFRE BE FEB.OI.AS

$81X01 m m mmwmA
A's vc^es. quando 0 legendário vento 
Irrom pe furioso das cavernas,
E  os aslros, como iãcidas lanternas, 
-Alumiam o vasto firmamento,

Alguem  manda avançar o Pensamento;
E le  remmta ds amplidões eternas;
Nenhumas forças idea;s, surernas,
Fa\em  cessar o estranho movimento.

E  derois de ele ter tudo co rrid o,
As’ montanhas. o mar enfurecido,
Os abismos recondilos do céo,

V a i sentar-se na escada do Infinito;
E , triste como um velho heroe proscrito, 
D i\ :—A h! só o impossivel me venceu!

J. L eite de Vasconcelos.

Eleitoral, aprovaSo totalmente independentes das que, em rela 
no Senado e só na generalidade ção aos mesmos contribuintes. 
n’aquela casa do parlamento. | porventura se hajam feito em 

Entre as alterações mais im-1 ezecução do d:sposto na dita lei
de 12 de Janeiro de 1912.

€»u(ratn§ de aríeada

Êomcniarios & Woiidas
Código eleitoral

Foi enviado para 3 meza da 
c a m a r a  dos deputados 0 parecer 
d » eornissiio especial do Código

portantes notam-se as qne reeu 
sam 0 voto ás mulheres e aos a 
lialfabètos.

A ’lém d’isso aos militares que 
sejam eleitos não será permitido 
ezercerem ao mesmo tempo as 
funções parlamentares e as inhe 
rentes aos seus cargos. Quer di
zer, de futuro segundo 0 -pare
cer da eomi.-são, todo 0 militar 
que fizer parte do Congresso te
rá de conservar se na disponihi 
lidade emquanto 0 mesmo Con 
gresso estiver aberto.

A restrição de voto aos cida 
lãos que saibam lêr, medida com 
que, ao que parece. 0 sr. presi 
lente do ministério concorda 
oncorrerá na opinião da comis 

íão, para a ruina das influencias 
locaes e para 0 desenvolvimento 
da instru-çào.

Po a í osi rr. de Carvalho
Apresentou nos os seus cuiii 

primentos de despedida na pas 
sada segunda feira 0 nosso ami
go e valioso correligionário, sr 
Silvino Fontoura de Carvalho, 
mtiito digno e zelozo ésCrivào de 
direito do 3.° oficio d’esta cornar 
ca. transferido para o 3 0 juizo 
de investigação criminal de L is 
bôa.

Capitão Santôs O liv e ira
De visita a sua familia encon 

tra-se entre nós 0 brioso oficial 
do exército e nosso âmigo sr. Jo 
sé dos Santos Oliveira, cunhado 
do nosso dirétor.

fa íe m a to  A cadém ico.—
Colégio C o a im b ricca -  
se.
Unico colégio de Coimbra cu 

jos alunos, sob a vigilancia do 
mesmo, pódem matricular-se rio 
liceu Excelentes resultados dos 
trabalhos escolares dns alunos 
Pedir todas as informações e Re 
gulamentos programas para a sé 
de do Internato, R. Castro Ma 
toso — Coimbra. — Diretores: Có

meato.
Lembrámos aos senhorios que 

devem entregar na repartição de 
finanças até ao dia 5 do corren 
te mez. os mapas dos arrenda 
mentes de prédios urbanos rela- 
ti vos ao atual semestre, chaman 
■ lo a sua atenção para as pellali 
ilades constantes da lei do inqui
linato, relativas á falta de apre 
sentaçào dos mapas.

Oefèzo da caça
Pelo ministério do interior foi 

enviada aos governadores civi 
tim de recomendarem a todas us 
autoridades administrativas, uma 
circular em que se recomenda 
com todo o interesse que se to 
ruem providencias rigorosas para 
serem observadas e cumpridas as 
posturas tanto distritaes como 
munieipaes que prohihem a caça 
nos m- zçs defêzos, apreendendo 
a caça que fôr exposta á venda 
ou encontrada na posse dos con- 
traventores.

*»iadicaneia
O sr. Pedro TertdorícO Lino 

de Goes, sub chefe do corpo da 
fiscalisação de impostos n’este 
concelho, requereu uma sindic-an 
cia aos seus actos. Fez bem. Pa 
reee que o número de irregulari 
des de qne pVahi é acusado 0 
referido funcionário levariam 
mais dia menos dia as estações 
superiores a fazerem alguma sin 
dicancia aos seus actos, e 0 qiie 
tem de sei- ao tarde seja ao cê 
do.
G re g o rio  G il

Com fábrica de distilação au 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda finissima aguardente de 
prova (30u) para melhoramento

Festas da cidade
Prometem revestir grande bri

lhantismo as Festas da Cidade
que terão 0 sen infeio no próc'i , 
mo domingo. 8 de junho, e ter-, 
minarão no dia 15, cujo progfâ-j 
ma é 0 seguinte:

D ia -8 — Alvorada festiva, con
certos mnsicaes nas praças pu
blicas durante a manhã; ás 12 , 
horas, corrida eliminatória da re-j 
gata de remos (Taça Lisbôa), ao 
longo da muralha -da-Junqueira-; 
ás 14 horas, demonstração das 
Sociedades de Instrução Militar 
Preparatória, no Hipodromo de 
Belem. promovida pela Fraterni
dade Militar; ás 17 horas, tor 
neiu nacional de «foot bali d com 
«tearns» do Porto, Coimbra, Por 
talegre e Lisbôa. nos Campos do 
Lumiar, Campo Grande, Palha 
vã e Larangeiras (quatro elimi
natórias!; ás 21 horas, jogos flo- 
raes. récita no Teatro do S. Car
los. A* mesma hora, ihiminâçSes 
geraes e musica nas praças pú 
blicas.

Dia 9—Concertos mnsicaes nos 
jardins e passeios durante 0 dia; 
ás 14 horas, primeira prova do 
concurso de bandas regimentaes-, 
110 Campo Desportivo do jornal 
"A  Caça»; no Campo Grande: ás 
16 heras, aviação No mesmo lo 
cal: primeiro dia do concurso. 
Inscritos: D. Luiz de Noronha* 
portuguez; A. Salés. francez» 
madame Briancourt, franceza: 
Besano, italiano; Mario, inglez. 
com provas d j altura, dnração. 
distancia, vôo planado, etc. És

nego Dias d’Andrade e Jorge; de vinhos, assim como aguar
Cepinha.

('oaíribuifões es 11 dívida
0  «D i rio do Govêrno» publi 

con a seguinte lei:
Art. l . c E ’ permitido 0 paga 

mento, em prestações mensaes e 
trimestraes, e nos mesmos ter 
mos da Iei de 12 de Janeiro de 
1912. das contribuições de ren 
das de casas que estiverem em 
dívida, á data da promulgação 
d’estalei. e que se hajam vencido 
desde 1 de janeiro de 1911.

} Art. 2.° A liquidação e o pa 
g&mento d’estas prestações serão

dente anizada muito melhor qne 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha grainha pa 
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litro.

l i \  l * l e b e ,4
Visitou nos. pela primeira vez. 

este hebdomadario republicano 
independente que vê a lliz da 
publicidade em Valença.

Agradecemos e em troca va 
mos enviar o nosso modesto jo r
nal.

grima, no mesmo local: carnpeo 
nato de espada com inscrição a 
berta a profissionaes e amadores. 
Tourada nocturna, á antiga por 
tugueza, na praça do Campo Pe
queno.

Dia 10 —Cortejo Camoneano 
promovido pela Academia de 
L-isboa Formatura na praça do 
Comercio, ás 10 horas; ás 13 ho 
ras, regata no Tejo, corridas'pa 
ra a disputa da «TaÇa Lisbôa», 
marinheiros da armada e barcos 
de vela e gazolina; ás 14 horas, 
final do concurso de bandas regi 
mentnes; ás 15 heras, inaugura 
cão da exposição Camoneana na 
Sala Portugal, da Sociedade de 
Geografia de Lisboa; ás 16 ho
ras, aviação --Segundo dia do 
concurso — Esgrima —  Segundo 
dia do campeonato de espada; ás 
21 horas, «sinfonia Camoneana». 
no Teatro de S. Carlos e. á mes
ma hoi-a, iluminações geraes, 
musicas nas praças púhlicas. cân
ticos e danças regionaes pelos 
ranchos das tricanas de Coimbra 
e Aveiro, na praça Marquez de 
Pombal

Dia l í  — Musicas nas ruas e 
praças púhli as; ás 14 horas, 
festival promovido pela Associa
ção dos Professores de Musica no 
Teatro da Trindade; ás 17 ho
ras, torneio nacional de «foot bali» 

i (meias finaes) nos Campos do 
Lumiar e Larangeiras; ás 21 ho 
ras, cânticos e danças regionaes 
pelos ranchos de tricanas de Co
imbra e Aveiro, na praça Mar
quez de Pombal.

Dia 12— Concurso de montras 
e janelas ornamentadas; ás 15 
horas, festa das flòres organizada 
pela Sociedade de Propaganda de 
Portugal; ás 17 horas, torneio 
nacional de «foot bali» (finsl); ás 
21 horas, iluminações geraes, 
festas e concertos mnsicaes nos 
jardins públicos, cânticos e dan
eis regionaes pelas tricanas de 
CoimVa e Aveiro, na praça Mar
quez de Pombal fosros de artifi
cio no paraue Eduardo VIT.

Dia 13 —Festival musical nos 
passeios pnblieos Aviação— Ter
ceiro dia do concurso, corridas 
de carros e trens, no masmo lo
ca?. Esgrima, -camceonaío de es

pada. no mesrr.D recinto; & tarflç 
grande festival ao Jardim 2ool$í 
gico.

Dia 14—Concertos nrotíeset 
nos jardins públicos; ás 14 Ho- 
has, concoTso hipico, promovido 
pela Sociedade Hipica Portugn9. 
z;!: ás 21 horas, «A  Canção pot. 
tugueza», festa ao Teatro Na. 
cioal.

Dia 15—Musica nas pr&çaj 
publicas; ás 11 horas, aviação-^ 
final do concurso, parada de 
bombeiros no mesmo recinto, Ve. 
locipedia, chegada da corrida 
Porto-Lisbôa (currida de veloci. 
dade) no mesmo recinto: ás 17 
horas, tourada na praça do Catn. 
po Pequeno; á3 21 horas, ilumi- 
nações geraes e musicas nas pra
ças publicas; ás 23 e meia horas, 
fogo de artificio no Tejo.

Aldegalega patrulhada
Não podêmos compreender por» 

que todos x>s dias deparámos 
com o espétáculo trista de ver
mos a vila patrulhada quando 
aqui tudo está na maior harmo
nia e socêgo.

Será para satisfazer vontades 
alheias ou qtiê?

Que quer isto dizer?

Oepõgltos de carsaes
Foi superiormente mandadô 

sustar 0 serviço de apreensões 
nos depósitos de cafnes até que 
esses depósitos se achem legali- 
sados eom os respetivos manifes
tos de lembrança, o qne deve sa» 
ceder por toda a presente sema
na, sendo já  grande 0 número de 
depósitos legalisados a t é  hon
tem.

Sabemos qtie 0 secretario de 
finanças está estudando a fórma 
prática de efetuar-se a fiscalisa
ção dos depósitos sem véxâme, 
nem prejuizo ou ofensa de direi
tos dos depositários, tendo parti
cularmente solicitado de diversos 
concelhos onde este regimen es
tá de ha muito em vigor, alguns 
esclarecimentos iobre á fóftna 
como n’eles se pratica(, a fim de 
que possa réconheeer-se qual é a 
mais adaptavel a este concelho 
onde similhante serviço público 
se torna bastante complexo enj 
virtude da importancia e varie
dade do comercio das carnes.

Os acdiiteclittentos de 
jasieiro na vila da JUol*
ta.
Acompanhados por nma forç» 

de alferes seguiram para Lisbôa 
e recolheram ás cadeias do L i
moeiro na passada quinta feir3, 
os 20 trabalhadores ruraes coti« 
denados como autores uns e cúm
plices outros no assassinio do 
administrador do concelho da 
Moita, Costa cabedo. A sahida 
das cadeias d’esta vila efetuoti- 
se ás 7 horas, embarcando no 
vapor da carreira das 7,30. A* 
estação foram despedir-se dos in
felizes as pessoas de familia, qua 
nos deixaram vêr 0 mais triste 
quadro.

S u i c í d i o
Suicidou-se 

casa, pelas 18 
dor Cristiano

hontem, em snS 
horas, o carrega' 

. —  _ Sebastião Rato,
| mais conhecido por Cristiano ds 
Fortunata. O infeliz tinha 41 
anos de idade.

Prisão
Pela guarda republicana foratfl 

hontem de manhã presos BVan-  
cisco Aguadeiro e Manuel Jose 
Aguadeiro Junior, moradores no 
sitio da Hortinha, d‘este couce- 
lho. por agredirem com nm a  t i -  
boa Manuel Rodrigues Carvalho, 
natural do Cartaxo, de que re
sultou ficar com dois ferimentos, 
sendo um na testa e outro o » 
mSo çsquerd*.
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D  s o s s o  ju lg a m e n to

D e v e  ser depois d’ámanhã 
torça feira, 3 do corrente, qm 
no tribnnal d^sta comarca mais 
« m a  v e z  vamos responder po 
desmascararmos, publicamente! 
n’este jornal, tartufos da mai 
jnÊma espécie com aparência d< 
gente boa. Depois d’ámanhã le 
va-nos ali um punhado de verda 
des duras sobre irregularidades 
de serviço e abusos Cometidos 
p o r  um célebre «Cá se cossa» 
que, ganhando u m a  bagatela co
mo fiscal de impostos apresenta 
se bem e tinha, ainda ha pouco, 
u m a  a d ê g a  de vinho sem ter fa
zendas nem comprar uvas. O 
«Cá se cossae, ha pouco trans 
ferido d’este concelho para o do 
Seixal, extorquiu aos pobres fi 
lhos de Sarilhos Grandes o me 
Ihor das suas economias a titulo 
de serviços que nâo prestava com 
a  agravante ainda de comprome
ter os seus superiores com quem 
se dizia rstar nas mais intima 
relações para melhor podêr pô 
e m prática os seus crimes.

Fazia ali livramentos do ser 
viço militar, tratava de batisa 
dos e casamentos, tinha banca de 
advogado e tornou im morredouro 
o sen nome na questão da gréve 
de janeiro com os trabalhadores 
ruraes a quem apanhou-, segund 
o cálculo d'uma testemunha, pa 
ra cima de 300$000 réis, pres 
taado-se a livrar de ir á cad^i, 
tima parte d’aqueles que agora 
se encontram nas masmorras do 
Limoeiro com sentença já  de Pe 
nitenciaria.

Lá  estaremos, pois. na terça 
feira, no tribunal. Nós e mui 
dos que conhecem bem as hahi 
lidades do «Cá se cossa o. Mas 
estaremos de cabega levantada 
com inteira consciência dos nos 
S03 acto s. Ahi se justificará tod 
a campanha de «O Domingo» 
qtie nunca, podêmos dizei o be
alto, atacou ninguém que n 
fosse para defender principios.

U s e r l v ã o  das  e zecu çoes  
f iscaes.
Acaba de ser nomeado escri 

v ã o  das execuções fiscaes n’esfe 
concelho o sr. Edmundo José 
Rodrigues.

C h u v a
Hontem, pelas 18 horas, ca

hiu sobre esta vila uma bátega 
d !agua, infelizmente pouco dura 
doura mas que alguma coisa veio 
beneficiar a agricultura.
B om  se rv iço

Continúa a guarda nacional 
republicana no «magnifico» ser 
viço de autoar, não a tôrto e a 
direito corno se costuma dizer, 
mas somente os desgraçados que 
depois d’um dia de pesado traba 
lho procuram chegar mais cêdo 
a casa para descançarem das 
suas fadigas e comerem com ál 
gnrna alegria junto dos seus. uns 
feijões, talvez sem azeite, e isto 
porque o burrito que pucha o ve 
hiculo não traz freio ou vem á 
«desfiladas.

Todos os dias vemos dentro 
d’esta vila carros tirados a todo 
o trote, bicicletas atropelando tu-' 
do, e a escrupulosa guarda, pa 
fa estes, é céga e surda.

A estes nao se obriga a pôrem 
os vehienlos em depósito para 
garantia da multa, nem a irem 
arranjar fiador.

Bom serviço!
B a i l e s

Estão anunciados para hoje 
dois magnificos bailes nm no 
Sport Club e outro na importan 
te quinta do nosso correligioná
rio e amigo Francisco Justiniano 
Marques, para o qtie já foram 
feitos convites a umas 50 fami 
lisa.

A té  t e m  u n h a s !
Um dia d’estes um dos mais 

inteligentes evolucionistas cá da 
lerra, n’uma conversa sobi _ .. 
arbitrária—a nosso vêr—apreen
são ao armazém dos nossos cor 
religionarios e amigos Lucas, 
disse, todo ancho, que «quem ti
vesse unhas é que tocava guitar
ra »,

Pelos modos o homenzinho 
tem confiança em si.

E na ban7a?
S * c r seg u !d o s

Cada doido tem a sua mania. 
Os evolucionistas cá da terra, 
que finalmente não srio maus de 
todo e antes pelo contrário coi^a 
que se tolera muito bem, dizem 
se agora perseguidos e. ao qne 
parece, já  foram a Lisbôa pre
venir qtie não lhes deslocassem 
1’aquio seu correligionário Goes, 
sub chefe dos impostos.
tg re ssão

No domingo passado, pebis 22 
horas, na taberna de Miguel 
Gouveia, •foi agredida com um 
pau a mulher d’este por Manuel 
Ribeiro Dias. de que resultou fi
car gravemente ferida na cabeça. 
O facto foi participado na admi 
nistraçâo do concelho.

t o n i o  d o s  
n ’e s t a  v i l a .

S a n t o s  R o z a ,

i

VIDA POLITICA
L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Redação e administração, ruâ 
da Palma, 24. 1."

U s b ô *

q u a n t i a  d e  8$ 32 0  r é i s ,  p r o - ] d e s t a  c o m a r c a ,  c o r r e m

P-UKTUtíAL
FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fuft ia,ia e m  de de d èrém bro d»1 1909 
D .R t  l OR K P R O P R IE T Á R IO  

I) .  d e  M e lo
Redação e adm inistraçã 1

Cam ro de Sant'Ana, r i 2  
B R A G A

v e  m e n t e  d e  c u s t a s  e  s e l o s  
c o n t a d o s  e  e m  d i v j d a  n o s  
a u t o s  d e  e x e c u ç ã o  q u e  l h e  
m o v e  o  M i n i s t é r i o  P u b l i 
c o ,  o u  n o m e a r  b e n s  á  p e 
n h o r a  s u f i c i e n t e  p a r a  e m  
p a g a m e n t o ,  b e m  c o m o  
d a s  c u s t a s  e  s e l o s  p r o v á 
v e i s  d a  r e s p e t i v a  e x e c u 
ç ã o ,  a t é  f i n a l ,  s o b  p e n a  
d e ,  n ã o  o  f a z . n d o ,  s e  d e 
v o l v e r  o  d i r e i t o  d e  n o 
m e a ç ã o  a o  e x e q u e n t e .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 6  d e  a b r i l  d e  1 9 1 3 .

o  E S C R IV Ã O

Silvino Fontoura de 
valho.

Car-

Slantlal do Viajante
Está muito adeântada á 4 a 

edição d’este interessante livro, 
do qual as edições anteriores se 
tèem exgotado com uma rapidez 
notável no nosso mercado. Esta 
edição será em portuguez e nào 
se póde mesmo empregar a res 
peito d’ela a palavra consagrada 
«inteiramente revista» porque 0 
livro é completamente refundido 
e completado, tendo o seu autor, 
c nosso estimado colega «Men
donça e Costa.» dedicado amais 
ininnciosa averiguação histórica., 
topográfica e panorâ ica de to 
lo cr paiz, de fôrma a que o 
«Manual do Viajante» s^ja um 
completo repositorio de tudo que 
interessa a quem viaja e mesmo 
aos que queiram saber qualquer 
detalhe sobre todo 0 paiz.

Todas as cidades e vilas, ca
beças de concelho, todos os lo 
£ ares ainda os mais modestos 
que tenham alge de interessante, 
todas as aguas mineraes, todas 
as curiosidades figuram no «Ma 
nual» que álém díisso, trará ex 
celentes mapas do paiz. plantas 
das cidades e dos seus arredores, 
a côres. dos principaes museus 

dos conventos de Tomar e Ba 
talha, eté. Conterá tambem uma 
pequena secção d^nuncios.

E ’ tim trabalho completo qtie 
representa um bom serviço ao 
paiz.

A  edição do «Manual» estará 
pronta no meiado de junho.

Varias entidades oficiaes têem 
attciliado. com os seus informes 
o autor do livro, entre os quaes 
se destacam a Repartição do Tu
rismo e quasi todos os srs admi 
nisíradores de concelhos do paiz, 
ue têem enviado esclarecimen 

tos sobre briteis, etc.
$1 ascite) Si. fa s sc eo

Negociante de batata ern sacas 
on em caixas, adubos quimicos. 
arvâo, palha e eereaes.

Quem pretender realisar al<?um 
negocio póde dirigir se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro —Aldegalega.

Liquidam se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

M E R C E A R I A

T r e s p a s s a - s e ,  b e m  ! o j a -  
i i s a d a ,  n V s t a  v i l a .  Q u e m  
p r e t e n d e r  n ’e s t a  r e d a ç ã '  
> e  d i z .

B I B L I O T E C A  
^  «  * ■  »  
W  ra *  «  ^m

P opular e Illustrada
Edição da cása A LFR E D O  DA 

V iD , Encadernador 
30, 32. R. Serpa Pinto, 34, 36

L i s b ô a

cFjin ceriã  da Ftevôluçãõ

Kãneeça.
A publicação mais baratà que até 

agora se tem feito no paiz!!
ÍO O  réis cada volume brochado 

S O O  réis cada volume en
cadernado em percalina

È m  DO IS E L E G á N T IS S IM Ô Z  V O 
L U M E S  de 200 páginas em 8 0 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, qtie se
rão os primeiros da B lBLIO - 
THECA H ISTÓ RICA.

P R O P R I E D A D E

V e n d e - s e  n a  r u i  d  O l i 
v e i r a ,  d ’e s t a  v i l a .  c a s a  d e  
h a b i t a ç ã o , -  a d ê g a .  c a ^ a  d e  
a r r e c a d a ç ã o  e  p ô ç o .  T r a 
í a - s e  c o m  a  v i u v a  d e  A n »

V e rifiq u e i a ezáti áo:

O JU Z  DE D IR E IT O

B. Sou~a B rito. 

-ATsTUlSrCIO

to fflIÍFJO
(2.1 publi cação)

E D IT O S  D E  3o D IA S

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i r e i 
t o  e  c a r t o r i o  d o  3.° o f i c i o

e d i t o s  d e  3o  d i a s ,  a  c o n t a r  
d a  s e g u n d a  p u b l i c a ç ã o  
d e s t e  a n u n c i o  n o  « D i a r i o  
d o  G o v e r n o » ,  c i t a n d o  J0-1 
s é  B a t a t a ,  s o l t e i r o ,  t r a b a 
l h a d o r ,  d o  l u g a r  d o  B r e j o  
o u  f o r n o s  d e  P a l m e i a  c  
a u m e n t e  e m  p a r t e  i n c e r t a ,  
p a r a  n o  p r a s o  d e  d e z  d i a s ,  
p o s t e r i o r  a o  d o s  e d i t o s ,  
p a g a r  n o  m e s m o  c a r t o r i o ,  
a  q u a n t i a  d e  8 6 ^ 2 6 0  r é i s ,  
p r o v e n i e n t e  d e  c u s t a s ,  s e 
l o s  e  m u l t a  e m  q u e  f o i  
c o n d e n a d o  n o s  a u t o s  d e  
p r o c e s s o  c o r r e c i o n a l  q u e  
i h e  m o v e u  o  M i n i s t é r i o  
P ú b l i c o  p e l o  c r i m e  d e  f e 
r i m e n t o s  e m  M a n u e l  E u -  
f r a s i o ,  o u  n o m e a r  b e n s  á  
p e n h o r a  s u f i c i e n t e s  p a r a  
e s s e  p a g a m e n t o ,  b e m  c o 
m o  d a s  c u s t a s  e  s e l o s  p r o 
v á v e i s  d a  r e s p é t i v a  e z e c u 
ç ã o ,  a t é  f i n a l ,  s o b  p e n a  
d e .  n ã o  o  f a z e n d o ,  s e  d e 
v o l v e r  o  d i r e i t o  d e  n o 
m e a ç ã o  a o  e z e q u e n t e .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 6  d e  a b r i l  d e  1 9 1 3.

O E S C R IV Á O

Silvino Fontoura de Car
valho.

V erifiq u ei á exrctidáo:
O  JUIZ D E  D I R E I T O
B . S ou\a  B rito.

0  iwm nmmmTê
il.

J U L G A R  D E U S
I íabalbo í>c alfa kanscenclencta filosofica

v e rd a d e ,  a r a z ã o  e a c iên c ia  C sn iàgam lo  os p * « «  
c o a c e í to s  b ib l ic o s  e os  d o g m a s  a b s u r d o s  

d a s  r e l ig iõ e s  <jtie têem  d o m in a d o  o  
snuasdo e e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

.4 íu \  iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da m ulher e da creança da tutela nefasta dos jesu i
tas e das congregações religiosas.

(£ .a publicação)

È D 1T O S  D E  3o D IA S

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i r e i 
t o  e  c a r t o r i o  d o  3  o o f i c i o  
d ’e s t a  c o m a r c a *  c o r r ê m  
e J i i o »  d e  3o  d i a s  a  c o n t a r  
J a  s e g u n d a  p u b l i c a ç ã o  
d e s t e  a n u n c i o  n o  a D i a r i o  
d  > G o v e r n o » ,  e s t a n d o  J o -  
< é  M e n d e s  d o  C o n t o ,  c a 
s a d o  d o  s i t i o  d o  C a b e ç o  
d a  B  t t a i h a ,  d e  A l c o c h e t e .  
e  a u s e n t e  e m  p a r t e  i n c e r 
t a ,  p a r a  n o  p r a s o  d e  1 0  
d i a s ,  q u e  c o m e ç a r ã o  a  c o n 
t a r - s e  c i n c o  d i a s  d e p o i s  d e  
f i n d o s  o s  d o s  e d i t o s ,  p a g a r  
n o  mesmo c a r t o r i o ^  a

- A .
e a 
do

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o — O n d e  p r i n c i p i a  e o n d e  acaba Deus- 
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e — A  Biblia, a História 
F i l o s r  fi  i — A  t e r r a  s e c u n d o  o s  s a b i o s — O s  crimes 
D e u s  B í b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s — A  Biblia é o li
v r o  m a i s  i m n v  r a l  q u e  h a — J u r a m e n t o  d o  Deus da 
G u e r r a —‘- E u r e c k  l - J e r i c h ó — O  ê g í t o  h i s t ó r i c o  até ao 
e x o j o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o — Filosofando 
e  c o n t i n u a n d o — D e u s e s  e  r e l i g i õ e s — A u t o s  de fé, tor
m e n t o s .  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  de Deus 

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  e g r e j a  do Estado

O livro  é dedicado ao eminente homem d‘Estado o ik istrc cidndSo 
DR. A FO N SO  C O S I A . e  é uma homenagem ao f»ran !e propagandista re 
publicano DR. M A G A I.H A E S  L IM A . Gr&o-Mestre da Maçonaria P o rtugue
za, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

200 REIS
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é d e 
d i c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !

i* venda em iodas as L iv ra r ia s

Pedidos d’assinaturas, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jôgo da Bola— O BIDO S.



O D O M IN G O

COMPANHIA FABRIL SINGElt
P o r Soo réis semanaes se adquirem a>' cele

bres machinas S IS  G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D À  C R U Z ,  cobrador 

da casa A D C O C K  «&  C V  e concession irio  em Poi <u- 
gal para a venda das dilas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G i l __
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadâ  de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros a r t i g o s  de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A P R A Ç A - 1 8
A L D E G A L E G A  618

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G ril\ner  e Memona  e motocyclettes E. N. 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de Soo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D.4 CAT.tLOGOK GS1ATSSI

1 0 - R U A  D A  C A L C A D A - 1 2
ALMÊAJLEGA

O ASA OCMBROLt.
=. DE *=-'

J O Ã O  S O A R E I S

SVLenslrmsg sorlimenle de 5açendas 
de la e alaodãõ. 'JSehssal íernecimenld de ehapéos para 

hemem e criança em ledas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

PREÇOS S E M  C O M PE TEN C IA

fftuã cffilmimnie bandido dos fR eis  

% _P ra ça  da íRepuèlica __ %

UDEfrUÉI

_ s
667

T I M R A f l i  I0DERNÀ
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perreita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte. tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
r e v  timbrados, memuranauns, 
facturas, prospectos, pro gram

mas. varticicações diversas, cir-. . ; y
cu ares. livros, papel commer
cial, rótulos para expediente de 

farmácia, etc., etc. 
Impressões de luxo a côres, a 

ouro. prata, bronze e cobre.
Emcarrega- se de brochuras, 

cartonagens e encadernacões.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especiai a 200, 3 oo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição c impressão Dc jornaes cm toDos os íormaíos para 0 qite tem maícriaí suíi-
ciente e maquinas apropviatias

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 186

Aldegalega

A m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a rnais naturai. a mais prom 
pta. a mais barata e a men s perigosa. Com  vánas nom enclaturas, fórmuias 
c prichosas. rotulos bonitos e reclames extravsgantes. o m édicos receitam 
e as pham iacia- v e n ie m  sempre «po-- sito preço», extractos dozeauos oe 
plantas áo vulgares, qne em qualqner quintal se en ontiam  sem custo E" 
uma industria legal, scientifica. n̂  cessaria, mas que só pó ie existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
NA V E G E 'I  Al.' (ao aicance oe todos) por Çarios M arques, é portanto, util 
em todas as ca-as — O l.°  volum e, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enferm idau.s e a sua cura pela therapeut:ca ve 
getal», íaizes, foihas. flòres e fructos. etc. — O 1 °  vol. tambem de 176 pág. 
trata da odescripçáp botnn ca e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e b-aziW ras.

Cada voium e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas prm dpais liv ra rn s  00 reino, lihas. Africa e Brazil. Os pedido? 
devem ser dirigidos ao editor,

E R  A S  C IS C O  S IL V A

$>W  P W V W  
Rua de S. Bento, 216-B

U $ M k

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l  R .  D i a r i o  d e  N o t i 
c i a s ,  9 3 — Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Á O  M O D E R N A

D irector— Ribeiro de Carvalho

Vll!Gi;i\S DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em iingua portugueza um livro  tão sugges- 

tivo e íntei essante com o este. V IR G E N S  D E P O IS  1)0 P A R  i O. que cons 
t tue o nòno voium e ua o B ib lio th  ca ue Euucaçã • Mouerna».

T rata se. de facto, de uma ob a cur o>iss ma do investgaçáo histórica* 
desde os tempos mais remotos ua Mu naniuaue até á época em que se fo-, 
mou a lenda d- virgindade da mãe ue C r  isto, m ostranuo.que todos os mv 
thos e em tod ;s as reliyióes os grandes heroes ou os gra des deuses c-am 
considerados sempre com o teuuo nascido de mu.iheres qne mesmo depois 
do p. rto ficavam virg -n s. Em  resumo: trata se da historia das lm m aiuiadas 
ue todas as reiig ões.

Nas páginas d'esse liv ro , de uma eru iição assombrosa e de uma encan- 
tadoia crítica histórica são deiit los-m ente narra 'a ' tod s as ie;idas de nas
cim entos m iraculosos, a começar n- s.epo .as nvs.er.osas uo O i> nte onde o 
rerfum e da fiôr iio «lotus» bastava, por vezes. pa'-a fecundar os flancos da* 
V ir ens que os deuses soberanos ma.s ap e te cia m .. .

H.i nas V IR G E N S  D E P  'IS  DO P A R  i O narrativas de um encanto trá 
gico. outras ue um uelicioso sabòr rom ântico, outras ain ia ue uma obse- 
cante fé re lig io sa ...  E  todas eil.-s. através uos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e rei giosa. um estau sut:gest:vo á.êrca do 
culto das pedras fecun lantes. do cuito das piantas. do cuito uos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas. do cuito dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R 'I O nos mostram que todos os dogmas e ritos do C hris- 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões m uito anteriores.

V olum es pitbllcisdos
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
II  —S O C IA L IS M O  E  A N A K O U IS M O . por Am on
I I I — D E > C E N I i EM O S  DO M A CA CO ? pi r  Denov.
I V —M O  C R E IO  EM  D E U S . por Fim ótheon.
V  —A V ID A  NO S A S T R O S , p ar Flammarion.
V I— H IS IO R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V II  A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'Hu- 

m ac.
V I I I - N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  BOchner.

Acaba de appnrecer o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , por P ierre  Saintyves.
Preço de caua iiv ro , em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 3oq réis. Reraettem se. peio co rreio , rara todas 
as terras, mediante a sria im portancia. Para o B razil. accresce o porte e o 
registo. Fed id os í  « L iv ra ria  Internacionais, Calçada i o  Sacram ento, ap
Cbwdo. 44-USPOA.

fl .1101III.1;
AC T P lu

Assim se intitula o décim o volum e 
d’esía «. ibliotécaa e consiste um no» 
labilissim o estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupanuo-se. principalm ente, das re 
lações entre o amor e as ciências o- 
cultas, ás quais eiie tem se npre an
dado indissoluvelm ente l:gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicarem os 05 
titulo ue alguns cap tuíos;

«Dua palavras sobre O cultism o-— 
As religiões e o am or— O am or e os 
anjos í-atanaz e o am or— Satanisma 
e u em o n o iitría— A  po^se diabólica—  
As cerim ónias do S. bbat— A missa 
negra— A reuemção da m ulher— Os 
b^pos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtro s afrodi
síacos A  evocação dos m o rto s—A  
arte talisnâm ca no a m o r—A lingua
gem das flòres —A adivinhação em a- 
mor A astrologia e 0 am or— Os so
nhos e o am or—A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro u ‘esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação. 
,mundial o doutor Em ilie Laurent a 
Paulo Nauour concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo com o o que teny 
obtid em todos os paizes.

P 'eço  de cada iivro. em Portugal; 
b ro c h -d x  2ou réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se. pelo co rreio , rara to
das as terras, mediante a sua im por
tância. Para o B razil. acresce o porte 
e o reaisto. Peuidos á L IV R A R IA  IN . 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra

mento, ao C h ia io , 44.— L IS B O A .

r ro v o  MUN DO

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de Soo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2S000 réis.

Â signa-se na Praça de 
S, Bento, 28-1 “—Lisbôa,


